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Ementa 
 
O objetivo do curso é promover o diálogo entre a sociologia da violência (e do 
crime) e a sociologia da moral, oferecendo aos alunos ferramental ao mesmo 
tempo para uma sociologia da moral de como se constrói socialmente a ideia de 
violência (e situações da vida social com base nela) e para uma sociologia da 
violência que a leve em conta como pauta moral. Nesse sentido, com base nos 
trabalhos mais recentes nessas áreas e desenvolvimentos dos próprios 
professores, transitaremos entre abordagens substantivistas, estruturistas, 
construtivistas, praxiológicas e pragmatistas para discutir como os atores sociais 
lidam com notáveis diferenças de força, ora as negativizando moralmente como 
“violência” ora as positivando moralmente por meio do mesmo termo ora ainda 
as reenquadrando em uma rede complexa de significados e agenciamentos 
atuantes sobre vários comportamentos, seus e de outros atores sociais. 
 
Programa 
 
Sobre pensar a “violência” 1 
 
MISSE, Michel. “Violência e teoria social”. Dilemas: Revista de Estudos de 
Conflito e Controle Social, v.9, n. 1, 2016, p. 45-63. 

MICHAUD, Yves. A Violência. São Paulo: Ática, 1989. 

IMBUSCH, Peter. “The Concept of Violence”. In: HEITMEYER, W., HAGAN, J. 
(orgs) International Handbook of Violence Research. Springer, Dordrecht, 2003. 

COLLINS, Randall. Violence: A Microsociological Theory. Princeton: Princeton 
University Press, 2008. 



Sobre pensar a “violência” 2 
 
WERNECK, Alexandre; TEIXEIRA, Cesar Pinheiro; TALONE, Vittorio. “An Outline 
of a Pragmatic Sociology of ‘Violence’”. Sociologias, v. 22, n. 54, 2020, p. 286-
326. 

Fundamentos de sociologia da moral 
 
WERNECK, Alexandre. “Is There Such a Thing as Moral Phenomenon or Should 
We All Be Looking at the Moral (Dimension) of the Phenomena?”. In: HITLIN, 
Steven; LUFT, Aliza; DROMI, Shai M. (orgs). Handbook of the Sociology of 
Morality, v. 2. Nova York: Springer, 2022 (no prelo). 

ABEND, Gabriel. “What’s New and What is Old in the New Sociology of 
Morality”. In: S. Hitlin, S. Vaisey (orgs). Handbook of the Sociology of Morality. 
Londres: Springer, 2010, pp. 561-582.  

Moral e accountability social 
 
WRIGHT MILLS, Charles. "Situated Actions and Vocabularies of Motive". 
American Sociological Review, vol. 5, n. 6, 1940, pp. 904-913.  

SCOTT e LYMANN: "Accounts". Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e 
Controle Social, vol. 2, n. 2, 2009[1968], pp. . 

BOLTANSKI, Luc; THÉVENOT, Laurent. "A sociologia da capacidade crítica". 
Antropoliticas, n. 23, 2009. 

WERNECK, Alexandre. “Apontamentos para uma sociologia da efetivação (isto 
é, uma sociologia pragmática)”. In: In: NEVES, Fabrício; CORRÊA, Diogo; 
PETERS, Gabriel (orgs). Construção conceitual nas ciências sociais. Rio de 
Janeiro, Telha, 2022 (no prelo). 

A ideia de construção social das representações de violência: do adjetivo ao 
substantivo (assujeitamento) 
 
WERNECK, Alexandre. “Rotulação, teoria da (Labeling theory/teoria do 
‘etiquetamento’)” (verbete). In: LIMA, Renato Sérgio de; RATTON, José Luiz; 
AZEVEDO, Rodrigo Ghiringhelli de (orgs). Crime, polícia e Justiça no Brasil. São 
Paulo, Contexto/Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2014, pp. 105-116. 

BECKER, Howard S. "Empreendedores morais". In: Outsiders: Estudos de 
sociologia do desvio. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2008[1963], pp. 153-168. 



GOFFMAN, Erving. “Estigma e identidade social”. In: Estigma: Notas sobre a 
manipulação da identidade deteriorada. Rio de Janeiro, LTC, 2008[1963], pp. 9-
50. 

MISSE, Michel. “Sujeição criminal: Quando o crime constitui o ser do sujeito”. Em: 
BARREIRA, Cesar; SÁ, Leonardo; AQUINO, Jânia Perla de (orgs). Violência e 
dilemas civilizatórios. Campinas, Pontes, 2012, pp. 31-58. 

Sujeição criminal e representações de agência 
 
TEIXEIRA, Cesar Pinheiro. “‘Frios’, ‘pobres’ e ‘indecentes’: Esboço de 
interpretação de alguns discursos sobre o criminoso”. In: MISSE, Michel; 
WERNECK, Alexandre (orgs). Conflitos de (grande) Interesse: Estudos sobre 
crimes, violências e outras disputas conflituosas. Rio de Janeiro, Garamond, 
2012, pp. 179-204.  

EMIRBAYER, Mustafa; MISCHE, Ann. “What Is Agency?”. American Journal of 
Sociology, v. 103, n. 4, 1998, pp. 962–1023. 

WERNECK, Alexandre. “Sociologia da moral como sociologia da agência”. 
Revista Brasileira de Sociologia da Emoção (RBSE), v. 12, n. 36, pp. 704-718, 
2013. 

Abordagens “amplas” (estruturalista, crítica ou macro) 
 
ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador, Vol. I. Uma História dos Costumes. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1994. 

WIEVIORKA, Michel. Violence: A new approach. California: SAGE Publications 
Ltd, 2009. 

BOURDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil S.A, 1989. 

ŽIŽEK, Slavoj. Violência: seis reflexões laterais. São Paulo: Boitempo, 2014 

SHINKEL, Willem. Aspects of violence: a critical theory. Kent (UK): Palgrave and 
Macmillan, 2010. 

Representações da “violência urbana” 
 
MISSE, Michel. Malandros, marginais e vagabundos: A acumulação social da 
violência no Rio de Janeiro. Tese (doutorado), Iuperj, 1999. 

MISSE, Michel. “Cinco Teses Equivocadas sobre a Criminalidade Urbana no 
Brasil. Uma Abordagem Crítica, Acompanhada de Sugestões para uma Agenda 



de Pesquisas”. In: MISSE, Michel. Crime e violência no Brasil contemporâneo. 
Estudos de sociologia do crime e da violência urbana no Brasil. Rio de Janeiro: 
Lumen Juris, 2006. 

MACHADO DA SILVA, Luiz Antônio. “Violência urbana, segurança pública e 
favelas: O caso do Rio de Janeiro atual”. Caderno CRH, v. 32, n. 59, 2010, p. 283-
300. 

PORTO, Maria Stela Grossi. “Crenças, valores e representações sociais da 
violência”. Sociologias, v. 8, n. 16, 2006, pp. 250-273. 

SABORÍO, Sebastían. “Violencia urbana: análisis crítico y limitaciones del 
concepto”. Revistarquis, v. 8, n. 1, 2019, pp.  61-71. 

PAVONI, Andrea; TULUMELLO, Simone. “What is urban violence?”. Progress in 
human geography, v. 44, n. 1, 2020, pp. 49-76.  

Acumulação social da violência 1: gramática e configurações 
 
MISSE, Michel. Malandros, marginais e vagabundos: A acumulação social da 
violência no Rio de Janeiro. Tese (doutorado), Iuperj, 1999. 

TALONE, Vittorio. “Evitação e afastamento como dispositivos morais da 
gramática da desconfiança: Uma leitura pragmatista do deslocamento urbano 
pela 'violenta' cidade do Rio de Janeiro. Revista Dilemas IFCS-UFRJ, v. 11, p. 
153-172, 2018. 

Acumulação social da violência 2: sistema actancial de moralização e crítica 
 
WERNECK, Alexandre. “O ornitorrinco de criminalização: A construção social 
moral do miliciano a partir dos personagens da ‘violência urbana’ do Rio de 
Janeiro”. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, vol. 8, n. 3, 
2015b, pp. 429-454. 

WERNECK, Alexandre; TEIXEIRA, Cesar Pinheiro; TALONE, Vittorio da Gamma; 
CAMINHAS, Diogo. “Forças em forma: Um estudo sobre a ‘violentização’ da 
força em diferentes modalidades”. Trabalho apresentado no 20º Congresso 
Brasileiro de Sociologia. Belém (on-line), 2021. 

Sociabilidade violenta: entre o substantivismo e a gramaticalidade 
 
MACHADO DA SILVA, Luiz Antônio. “Sociabilidade violenta: Por uma 
interpretação da criminalidade contemporânea no Brasil urbano”. Sociedade e 
Estado, Vol. 19, no 1, 2004, pp. 53-84. 



________; MENEZES, Palloma do Valle. “(Des)continuidades na experiência de 
'vida sob cerco' e na 'sociabilidade violenta'. Novos Estudos Cebrap, v. 38, n. 3, 
2019, p. 529-551. 

MISSE, Michel. “Sobre uma sociabilidade violenta”. Em: Crime e violência no 
Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro, Lumen Juris, 2006[1999], pp. 251-267. 

WERNECK, Alexandre. TALONE, Vittorio. “A ‘sociabilidade violenta’ como 
interpretante efetivador de ações de força: Uma sugestão de encaminhamento 
pragmático para a hipótese de Machado da Silva”. Dilemas: Revista de Estudos 
de Conflito e Controle Social, vol. 12, n. 1, 2019, pp. 24-61. 

Regime de violência ou Sociologia da crítica e violência 
 
BOLTANSKI, Luc. El amor y la justicia como competencias: Tres ensayos de 
sociología de la acción. Madrid: Amorrortu, 2000. (Parte I/trechos a serem 
selecionados) 

FREIRE, Jussara. (2010), “Agir no regime de desumanização: Esboço de um 
modelo para análise da sociabilidade urbana na cidade do Rio de Janeiro”. 
Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, no 10 (Vol. 3, no 4), 
pp. 119-142. 

________. (2014), “Violência urbana’ e ‘cidadania’ na cidade do Rio de Janeiro: 
Tensões e disputas em torno das ‘justas atribuições’ do Estado”. Dilemas: 
Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, v. 7, no 1, pp. 73-94. 

Violência e natureza 
 
WRANGHAN, Richard. The Goodness Paradox: The Strange Relationship 
Between Virtue and Violence in Human Evolution. Nova York: Vintage, 2019. 

Violência e Estado 
 
FOUCAULT, Michel. Segurança, território, população: Curso dado no Collège de 
France (1977-1978). São Paulo: Martins Fontes, 2008. Trechos: Aulas de 1º e 8 
de fevereiro de 1978 (pp. 117-180). 

SIMON, Jonathan. Governing through crime: How the war on crime transformed 
American democracy and created a culture of fear. Nova York: Oxford University 
Press, 2007. 

Tópicos especiais 1: Moralismo, crítica e força verbal 
 



WERNECK, Alexandre. “A força da graça, a graça da força: A crítica jocosa aos 
personagens da ‘violência urbana’ nas capas de um jornal popular como 
‘violentização’ da fala pública. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e 
Controle Social, no prelo, 2022. 

________. “Covid para bater boca: O moralismo ostentatório na ‘disputa de 
marra’ entre o presidente e governadores sobre o enfrentamento da pandemia”. 
Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, Reflexões na 
Pandemia, 2021ª, disponível (on-line) em: 
https://www.reflexpandemia2021.org/texto-94 

Tópicos especiais 2: Moralidades do, no e sobre o crime  
 
GABALDÓN, Luis Gerardo. “Morality and Homicide among Young Killers”. 
Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, v. 14, n. 03, 2021, pp. 
659-681. 

TEIXEIRA, Cesar Pinheiro. “Gramáticas da Prisão: o cárcere como labirinto 
moral”. Trabalho apresentado no I Seminário Internacional Questões de Moral, 
Moral em Questão, UFRJ, 2021. 
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Bibliografia complementar 
 
Não há. 
 
Avaliação 
 
A avaliação consistirá em um trabalho final, relacionando o curso a seu trabalho 
de pesquisa de dissertação ou tese. 
 
Observações 
 
Este é um programa prospectivo, que poderá sofrer alterações ao longo do 
semestre. 
 


